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Resumo: Estudos sobre epistemologia vêm sendo realizados analisando as dissertações e teses produzidas em diversos cursos, nas mais variadas áreas, não apenas com o objetivo de julgar a qualidade da pesquisa realizada, mas também para planejar adequadamente novas pesquisas. Baseado nesta linha pensamento, esta monografia se propõe a realizar um estudo epistemológico sobre as monografias já elaboradas em um curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho, com o objetivo de caracterizar as tendências na escolha dos temas abordados e para avaliar a qualidade da produção científica deste curso. Para isso foi realizada uma amostragem aleatória dentro de um grupo de monografias produzidas em dezoito anos do curso. Concluiu-se que há uma preferência pelos temas administrativos e dos estudos da Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações.
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1 introdução

“A ciência pode ser útil ou inútil, vantajosa ou prejudicial. Os seus resultados, tanto em termos de conhecimento do real, quanto em termos de sua contribuição para o progresso, dependem fundamentalmente de uma metodologia adequada. Por essa razão o exame de aspectos epistemológicos [...] é uma necessidade premente não só para julgar a qualidade da pesquisa realizada, mas também para planejar adequadamente novas pesquisas” (GOERGEN 1998).

Com base nesta linha de raciocínio, propõe-se a realizar um estudo sobre as monografias já elaboradas no curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho da UTFPR, para avaliá-las quanto à qualidade e permitir que se realize um planejamento para as próximas pesquisas.

Neste estudo pretende-se caracterizar os temas predominantes bem como efetuar uma análise crítica das monografias observando os critérios formais de elaboração. Em outras palavras, busca-se verificar, se os objetivos estão corretamente definidos, se a metodologia utilizada está adequada e se a conclusão realmente respondeu aos questionamentos apresentados inicialmente. Para atingir este objetivo foram amostradas monografias elaboradas entre o período de 1990 a 2008, pelos alunos do curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho. 

Dentre os critérios de análise buscou-se identificar o padrão de utilização da internet para as referências, considerando que em 1990 sua utilização era diferente da que ocorre nos dias atuais. 

A existência de um tema predominante pode indicar que determinado assunto está tendo um enfoque maior, em detrimento ou não de outro assunto, que há uma maior necessidade deste assunto no mercado de trabalho, que os profissionais que estão cursando a Especialização sejam de uma mesma área de formação, ou ainda, que exista algum contexto histórico que esteja influenciando na escolha do tema.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A análise da pesquisa educacional é um novo tipo de estudo que surge ante a necessidade de analisar a proliferação de pesquisas e centros de pesquisa na área das ciências da educação (GAMBOA, 1998).

Novos estudos são sugeridos na literatura especializada como a necessidade de identificar as tendências metodológicas por que se norteiam as pesquisas na área considerada, bem como indicar marcos teóricos que implícita ou explicitamente as inspiram (GOUVEIA, 1974).

Embora inédito no curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho da UTFPR, estudos semelhantes vêm sendo realizados sobre as dissertações e teses produzidas em diversos cursos, nas mais variadas áreas, não apenas com o objetivo de julgar a qualidade da pesquisa realizada, mas também para planejar adequadamente novas pesquisas.

Goergen, no capítulo de apresentação do livro: Epistemologia da pesquisa em educação, de Sánchez Gamboa, afirma que “como acontece em todas as áreas do saber, os primeiros trabalhos de pesquisa são o resultado de esforço individual, pioneiro e isolado. Não se tem ainda um quadro referencial e nem a comunicação necessária para uma articulação entre as pesquisas. Contudo, na medida em que o número de pesquisas aumenta e cresce o volume de informações, a área de investigação vai adquirindo densidade e surge a necessidade de parar e olhar em volta para ver o que já foi feito, por onde se andou e para onde se pretende ir“ (GOERGEN, 1998).

Tratando-se, portanto de um novo assunto, de um novo campo de pesquisa, surgem questões relacionadas com a avaliação dessa produção, suas características, suas tendências, a validade científica de seus resultados, a aplicabilidade de suas conclusões entre outras. 

Devido ao fato do curso de especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho ser classificado como um curso lato sensu, o mesmo deve seguir as disposições da resolução 1/2007 CNE/CES, que determina a obrigatoriedade da elaboração de monografia ou trabalho de conclusão de curso.

A obrigatoriedade genérica da elaboração de monografia para todo curso de especialização visa uma melhor compreensão dos conteúdos ministrados individualmente e o exercício prático para a aplicação deste conteúdo.

A elaboração de uma monografia é importante, do ponto de vista acadêmico e da comunidade científica, por deixar registrada para estudos posteriores as experiências adquiridas, pois o trabalho fica à disposição na biblioteca da instituição, possibilitando que outras pessoas aprendam com as dificuldades encontradas e com os acertos gerados durante a elaboração do projeto (HADDAD, CABRAL e MIRANDA, 2001).

2.1 Epistemologia 

O termo epistemologia deriva do grego episteme que significa conhecimento, ciência e logós que significa discurso, teoria, tratado, estudo de. Assim temos a etimologia da palavra epistemologia, consistindo na teoria ou tratado sobre a ciência ou teoria do conhecimento.

Utilizado pela primeira vez em 1854, este termo possui várias definições filosóficas, portanto, para a finalidade deste estudo utilizaremos a definição de Lima, segundo o qual “o olhar epistemológico sobre a produção científica consiste em situá-la no foco do questionamento e da crítica não como fim em si mesmo, mas através deste, viabilizar caminhos que possibilitem uma melhor reflexão e compreensão sobre o que se produz, como se produz, porquê e para quê se produz” (LIMA, 2001).

O estudo epistemológico define-se, então, como análise de segunda ordem ou análise conceptual que desenvolve questões sobre as ciências, sobre os processos de produção do conhecimento e sobre a pesquisa científica. A tarefa de segunda ordem procura revisar ou reintegrar nossa compreensão do que está envolvido na investigação fátua ou de primeira ordem (RYAN, 1977). As questões de primeira ordem ou fatuais são próprias de cada ciência específica. 

3 METODOLOGIA

Foram analisadas as monografias do Curso de Especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho da Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Foram delimitadas as monografias que seriam pesquisadas, obtidas através da amostragem aleatória.

Foram produzidas, entre 1990 e 2008 pelo CEEST, cerca de 560 monografias, as quais estão arquivadas na biblioteca de pós-graduação do campus Curitiba da UTFPR.

As monografias elaboradas pelo CEEST foram encontradas com a utilização do programa de busca Pergamum. A partir desse programa foram encontradas 224 monografias catalogadas, 28 foram sorteadas aleatoriamente para serem analisadas, caracterizando assim o critério da amostragem.
Para a obtenção desta amostra, primeiramente as monografias foram agrupadas por ano, e com ajuda do programa Excel foram escolhidas 10% das monografias de cada ano. Quando uma monografia, inicialmente escolhida, não era localizada nas prateleiras da biblioteca ou estava emprestada, escolhia-se a seguinte da relação.

3.1 Análise das monografias

Procurou-se classificar as monografias segundo o tema escolhido onde esse tema foi localizado a partir do título a monografia, que foi associada a uma das disciplinas da grade curricular do curso da UTFPR. A associação foi feita com a disciplina a qual os assuntos abordados em sala de aula tiveram maior contribuição na elaboração da monografia. Foi também utilizado o resumo da monografia, disponível no banco de dados Pergamum, para melhorar a precisão da identificação do tema.

Foram considerados os seguintes métodos empregados nos estudos: 

· Pesquisa de campo: monografias nas quais o autor citou ter realizado visita a empresas, locais ou postos de trabalho, para verificar in loco o assunto pesquisado e obter dados para elaboração da sua monografia.

· Realização de entrevistas: monografias que possuíssem formulários de entrevistas. As possíveis respostas a esta variável são sim ou não.

· Estudo estatístico: monografias nas quais o autor realizou algum estudo estatístico a partir dos dados e informações que coletou, ou aquelas nas quais houve a interpretação de dados estatísticos de outras fontes.

Para a classificação segundo o conteúdo da monografia foram verificadas se elas possuíam os seguintes itens: objetivo, revisão bibliográfica, metodologia, análise dos resultados e conclusão.

3.2 Acesso à internet
Este estudo também verificou a quantidade total de itens citados como referências bibliográficas que pertencem a Rede Mundial de Computadores. O objetivo neste caso foi verificar o quanto a Internet tem influenciado na elaboração das monografias ao longo do tempo deste estudo (de 1990 a 2008).
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Tabela 1 - Relação dos temas abordados pelas monografias por ano de publicação
(continua)

	Tema
	1990
	1991
	1993
	1994
	1995
	1996
	1998
	1999
	2000
	2001
	2003
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total por tema
	%

	Administração
	1
	 
	4
	1
	 
	2
	5
	 
	7
	 
	1
	3
	6
	2
	 
	32
	14,29%

	PCRMEI - Construção Civil
	2
	 
	1
	1
	 
	1
	2
	1
	3
	 
	5
	4
	3
	2
	2
	27
	12,05%

	Ergonomia
	 
	 
	1
	 
	 
	1
	3
	 
	2
	 
	4
	4
	 
	1
	4
	20
	8,93%

	Segurança em Transportes
	1
	 
	4
	2
	 
	1
	2
	 
	1
	 
	 
	3
	4
	 
	 
	18
	8,04%

	Gerência de Riscos
	1
	 
	 
	2
	 
	2
	1
	 
	 
	 
	1
	5
	 
	5
	 
	17
	7,59%

	PCRMEI
	2
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	4
	 
	5
	5
	 
	 
	 
	17
	7,59%

	PCRMEI – Mecânica
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2
	 
	 
	 
	1
	 
	4
	5
	 
	12
	5,36%

	Proteção Contra Incêndios e Explosões
	 
	 
	2
	1
	 
	1
	2
	 
	4
	 
	1
	1
	 
	 
	 
	12
	5,36%

	Eletricidade
	3
	 
	3
	 
	1
	 
	1
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	9
	4,02%

	ADT - Doenças doTrabalho
	2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2
	 
	 
	 
	1
	2
	2
	9
	4,02%

	HT – Ventilação
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	1
	 
	2
	 
	2
	 
	 
	 
	1
	7
	3,13%


Tabela 1 - Relação dos temas abordados pelas monografias por ano de publicação 

(continuação)
	Tema
	1990
	1991
	1993
	1994
	1995
	1996
	1998
	1999
	2000
	2001
	2003
	2005
	2006
	2007
	2008
	Total por tema
	%

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	PMA - Saneamento Rural
	 
	 
	1
	2
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	1
	 
	 
	1
	 
	6
	2,68%

	Ruído
	 
	 
	1
	1
	 
	 
	 
	 
	4
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	6
	2,68%

	PMA - Meio Ambiente
	 
	 
	1
	 
	 
	1
	2
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	5
	2,23%

	Toxicologia
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	4
	1,79%

	Legislação
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	1
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	3
	1,34%

	Planificação de Emergência
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2
	1
	 
	 
	3
	1,34%

	Psicologia
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	2
	0,89%

	HT – Radiações Eletromagnéticas
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2
	0,89%

	HT – Agentes Físicos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	2
	0,89%

	Trabalho em Altura
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	Perícias
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	Construção Civil e Administração
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	EPI
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	Caldeiras
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	Eletricidade e Administração
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	1
	0,45%

	Eletricidade e Primeiros Socorros
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	1
	0,45%

	HT – Agentes Químicos e Ergonomia
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	1
	0,45%

	Ambientes Confinados
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	Higiene do Trabalho e Ergonomia
	 
	 
	1
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	0,45%

	HT – Agentes Químicos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1
	 
	1
	0,45%

	Total por ano
	16
	2
	21
	11
	1
	10
	25
	1
	35
	2
	21
	28
	20
	20
	11
	224
	100%


Legenda:     = Máximo por ano; PCRMEI = Programa de Controle de Risco em Máquinas e Equipamentos Industriais; ADT = Ambiente e Doenças do Trabalho; PMA = Proteção do Meio Ambiente; HT = Higiene do Trabalho;         

Os números destacados com fundo cinza na Tabela 1 representam as disciplinas mais utilizadas para a realização das monografias, em cada ano. Observa-se, então, que em 1991 foi Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações - elétrica,(PCRMEI) em 1993 foi administração e segurança em transportes, em 1998, 2000 e 2006 foi apenas  administração, em 2003 foi Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações - construção civil e Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações, em 2005 novamente foi Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações e gerência de risco, em 2007 foi gerência de risco e também Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações – mecânica e em 2008 foi ergonomia. Nos demais anos foi observado que nenhuma disciplina se destacou. Conclui-se dessa forma que uma pequena preferência pelo assunto voltados para a Administração e para a Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações (PCRMEI). Pode se justificar essa tendência pelo fato de que essas disciplinas são as que possuem carga horária expressiva.
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Figura 1- Distribuição dos temas no período de 1990 a 2008

Analisando os resultados no período de 1990 a 2008 e pode-se afirmar que a escolha esta sendo bem diversificada, como pode ser visualizado na Figura 1, com uma pequena tendência para temas da administração da segurança do trabalho e a PCRMEI. Pode-se Justificar essa diversidade dos assuntos em função da área de atuação dos alunos.
4.1 Metodologia utilizada
Na maior parte das monografias o autor cita que realizou pesquisa de campo através de visita aos locais de trabalho, com os resultados mostrados na Figura 2.
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Figura 2 - Monografias nas quais o autor realizou pesquisa de campo

O maior percentual na realização da pesquisa de campo deve-se ao fato de que a maioria dos alunos trabalha e aproveita os dados obtidos na própria empresa para a realização da monografia. Esse aspecto acaba enriquecendo a monografia pois mostra que o aluno procura aplicar seus conhecimentos na empresa em que atua.
Em relação à entrevista, foram consideras apenas as que possuíam formulário de entrevista, o que equivale a aproximadamente 28% do total analisado, conforme Figura 3.
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Figura 3 - Monografias nas quais o autor realizou entrevista

É utilizado algum tipo de estudo estatístico, para auxiliar no desenvolvimento do tema escolhido, em mais de 53% dos casos, conforme Figura 4. No entanto cabe observar que a maioria das análises se restringiu a média, o desvio padrão e na análise do coeficiente de variação.
[image: image5.png]Néo possui
estatistica:

46,43%





Figura 4 - Monografias que utilizaram estudos estatísticos
Quando as monografias foram analisadas segundo as variáveis mostrou que a maior parte das monografias (34,71%) dos 28 analisados, apresentaram objetivo coerente, descreveram a metodologia utilizada e concluem de forma a responder os questionamentos e hipóteses inicialmente formuladas.

4.2 Utilização da internet
Observou-se que a Internet começou a ser referenciada a partir do ano 2000 e comparada com as outras fontes, ainda é pouco referenciada, como pode ser visualizado no gráfico da Figura 5. Deve-se considerar esta análise considera apenas as referencias feitas à internet e não o uso dessa ferramenta. 
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Figura 5 - Média de referências consultadas por monografia, por ano

5 CONCLUSÕES

A escolha dos temas para as monografias se mostrou bem diversificado, sendo que há uma pequena preferência para os assuntos da área de Administração e os assuntos de Prevenção e Controle de Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações.
A diversidade dos assuntos pode ser justificada pela grande abrangência do curso e pelo fato de que a maioria dos alunos utilizam a pesquisa de campo, sendo em geral, a empresa em que atuam. Este estudo também verificou que a WEB não têm sido amplamente usada como referência, não podendo concluir daqui que há pouca utilização dessa ferramenta de pesquisa e sim somente que há poucas citações.
Os alunos preferem utilizar pesquisa de campo utilizando a entrevista como método de coleta de dados, ou seja, em geral utilizam a empresa que trabalham para elaborar a monografia.
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MONOGRAPHS - Epistemological aspects
Abstract: Studies on epistemology have been conducted examining the dissertations and theses produced in several courses, in various areas, not only for the purpose of judging the quality of research, but also to adequately plan further research. Based on this line thinking, this monograph intends to perform an epistemological study on the monographs already prepared a course of Specialization in Engineering Safety, in order to characterize the trends in the choice of topics and to assess the quality of production this scientific progress. For this, random sampling was conducted within a group of monographs produced in eighteen years of the course. It was concluded that there is a preference for administrative issues and study the Prevention and Control Risk in Machinery, Equipment and industrial plants. 
Key-words: Epistemology, Monograph, Research.
